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A EspAaço CresCcer  é  uma das

c l ín icas  p ione iras  ded icada

exc lus ivamente ao Transtorno do

Espectro Aut ista  (TEA)  em Porto

Alegre .  E la  fo i  fundada em 2004 pe la

terapeuta ocupac iona l  Jerusa Ferr i

Chamun e ,  atua lmente ,  conta com

duas un idades :  a  K ids  e  a  Adu ltos .

Acred itamos em uma abordagem

transd isc ip l inar  sempre cons iderando

as s ingu lar idades de cada pac iente .

Por  isso ,  contamos com uma equ ipe

de prof iss iona is  da :  

FONOAUDIOLOGIA
MUSICOTERAPIA

PEDAGOGIA
PSICOLOGIA

TERAPIA OCUPACIONAL

SOBRE A CLÍNICA
APRESENTAÇÃO
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APRESENTAÇÃO DA CLÍNICA 

ENTREVISTA COM PSICÓLOGO
RESPONSÁVEL

AVALIAÇÕES PELOS PROFISSIONAIS 
DE TODAS AS ÁREAS

FORMULAÇÃO DOS OBJETIVOS E 
PLANO TERAPÊUTICO

APRESENTAÇÃO DO PLANO 
PARA A FAMÍLIA

INÍCIO DOS ATENDIMENTOS
 NO PROGRAMA  ESCOLHIDO

CHEGAMOS NA
CLÍNICA, E AGORA?

O QUE ESPERAR NA PRIMEIRA SEMANA:
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Nesse d ia ,  é  agendado um horár io  com

os pa is  e/ou cu idadores pr inc ipa is  do

pac iente e  com o ps icó logo responsáve l

superv isor  da c l ín ica .  E le  fará  um tour ,

mostrando as  insta lações da c l in ica

segu ido de uma entrev ista  in ic ia l  com

para conhecer  akkkk h istór ia i j s ia j i s ias ia

a  h istór ia  do pac iente .  Nessea também,  

APRESENTAÇÃO DA CLÍNICA 
&

ENTREVISTA COM PSICÓLOGO
RESPONSÁVEL

DIA 1- ACOLHER

Nesse momento ,  também,

ocorre  a  esco lha do programa

dese jado para  seu f i lho(a)

pe las  famí l ias :  o  Programa

Integrat ivo  ou o  Programa

Cl ín ico .  
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AVALIAÇÕES PELOS PROFISSIONAIS
DE TODAS AS ÁREAS

&
FORMULAÇÃO DOS OBJETIVOS E

PLANO TERAPÊUTICO

MOMENTO 1- PLANEJAR

Na pr imeira  semana cada prof iss iona l

da c l ín ica  fará  uma ava l iação in ic ia l

para  ident i f icar  as  potenc ia l idades da

auhsuahs cr iança bem como os pontos

uhasuh a  serem desenvo lv idos ,  a lém

j ia js ia j  de  compreender  seu

desenvo lv imento s ingu lar .

A  part i r  da  ava l iação será

e laborado os  ob jet ivos  e  p lano

terapêut ico  a  f im de gu iar  o

traba lho da equ ipe

mult iprof iss iona l  e  contr ibu i r

para  que se ja  rea l izado um

traba lho con juto entre  a  equ ipe . 6



APRESENTAÇÃO DO PLANO
PARA A FAMÍLIA

&
INÍCIO DOS ATENDIMENTOS
NO PROGRAMA ESCOLHIDO

MOMENTO 2- AGIR

Poster iormente ,  será  apresentado para

a famí l ia  o  p lano terapêut ico  de modo a

inser i - los  no programa de tratamento e

or ientá- los  sobre o  pape l  da  famí l ia .  A

cr iança in ic iará  os  atend imento na

modal idade esco lh ida :   Programa

Integrat ivo  ou o  Programa C l ín ico .
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O Programa Integrat ivo  proporc iona uma

abordagem integrada entre  atend imento

c l ín ico ,  soc ia l ização e  preparo para

at iv idades do d ia  a  d ia ,  envo lvendo famí l ia ,

equ ipe ,  c l ín ica  e  esco la .

Ne le ,  o  pac iente d iv ide seu tempo entre

atend imentos ind iv idua is  com um

prof iss iona l  de cada área e  momentos de

est ímulo  ao desenvo lv imento em sa la

através do programa TEACCH.

A lém d isso ,  o  pac iente part ic ipa  de

at iv idades fora  da c l ín ica  e  eventos

comemorat ivos .  

Por  f im,  o  Programa integrat ivo  oferece um

grupo de apo io  aos pa is ,  centrado nas

demandas da famí l ia .

A  c l ín ica  EspAaço CresCcer  é  p ione ira  em

Porto A legre nesse t ipo de programa.  

PROGRAMA
INTEGRATIVO 

APRESENTAÇÃO
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TURNO: manhã (9:00-11:50)

FREQUÊNCIA: 2- 5 vezes na semana 

IDADE: 0-8 anos

ATENDIMENTOS INDIVIDUAIS: 30 min

PROGRAMA TEACCH: Sala com até 6

pacientes

AVD E AVP's 

VISITAS:  na escola e no domicílio

SOCIALIZAÇÃO:  convivência com pares em

sala e em eventos

AVALIAÇÕES:   semestrais com reformulação

e adequação do plano terapêutico

GRUPO DE PAIS: 1h, 2                                                    

 vezes na semana

REUNIÕES EXTRAS: com                             

 psicólogo da clínica

PROGRAMA INTEGRATIVO
ESPECIF ICAÇÕES
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No programa C l ín ico  são rea l izados

atend imentos ind iv idua is  com cada

pac iente conforme a  ind icação

terapêut ica .  

As  técn icas  ut i l i zadas nas  sessões são

integrat ivas  e  dependem dos ob jet ivos  e

p lano terapêut ico  estruturado na

ava l iação in ic ia l .  

Os horár ios  e  datas  dos atend imentos são

determinados de acordo com a

preferênc ia  da famí l ia  e  d ispon ib i l idade

da c l ín ica ,  podendo ser  rea l izado mais  de

um atend imento por  d ia .  São oferec idos

atend imentos nas  áreas de :

FONOAUDIOLOGIA
MUSICOTERAPIA

PEDAGOGIA
PSICOLOGIA

TERAPIA OCUPACIONAL

PROGRAMA
CLÍNICO 
APRESENTAÇÃO
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TURNO: tarde (duração conforme os

atendimentos)

FREQUÊNCIA: conforme indicação

terapêutica

IDADE: livre

ATENDIMENTOS INDIVIDUAIS: 45 min

AVALIAÇÕES:  semestrais com reformulação

e adequação do plano terapêutico

REUNIÕES EXTRAS: mediante agendamento

de consulta

SUPERVISÕES: quinzenais com os

profissionais que atendem o paciente

PROGRAMA CLÍNICO
ESPECIF ICAÇÕES
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Os atend imentos não seguem uma

abordagem ún ica ,  e  s im,  uma

integra l idade de técn icas  v isando a

ind iv idua l idade do pac iente .  Tudo isso é

def in ido nas  ava l iações e  descr i to  no

p lano terapêut ico

ABORDAGENS
 UTILIZADAS 
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Os atend imentos de fonoaudio log ia

seguem uma base teór ica  ampla ,  a  qua l

va i  depender  do d iagnóst ico

fonoaudio lóg ico da cr iança .

FONOAUDIOLOGIA

Distúrb ios  a l imentares  (se let iv idade ,

recusa e  aversão)

Disfag ia  ped iátr ica  (d i f icu ldade de

engol i r ) ;

Motr ic idade orofac ia l  ( resp iração ,

sucção ,  mast igação ,  deg lut ição ,

expressão fac ia l  e  art icu lação)

L inguagem e fa la

Aprax ia  (d i f icu ldade em executar

movimentos coordenados)

Questões percept ivo-aud it ivas  (voz e

aud ição)

Essa área traba lha com:
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É um s istema usado para aux i l iar  pessoas

de vár ias  idades que não conseguem

comunicar-se através da fa la  ou que têm

uma fa la  muito  l imitada ,  sendo bastante

ut i l i zado em cr ianças com TEA.

PRINCIPAIS TÉCNICAS
UTILIZADAS 

PECS- Sistema de Comunicação

por Troca de Figuras

PROMPT- Pistas para a Organização

dos Pontos Fonéticos Oro

Musculares

É uma abordagem mult id imens iona l

ind icada para  os  transtornos motores de

fa la ,  que abrange aspectos f ís ico-

sensor ia is  do contro le  motor ,  cogn it ivo-

l ingu íst icos  e  soc ioemociona is .
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Bobath é  uma técn ica  de reab i l i tação

neuromuscu lar/tratamento neuroevo lut ivo

que ut i l i za  os  ref lexos e  os  est ímulos

sens it ivos  para  in ib i r  ou provocar  uma

resposta motora ,  sempre respe itando os

pr inc íp ios  da normal ização do tônus e  da

exper imentação de um movimento ou de

um contro le  estát ico  normal

Bobath

ABA- Análise do Comportamento

Aplicada

É uma forma de intervenção que traba lha

comportamentos a lvo  da cr iança através

de reforçadores com o ob jet ivo  de

incrementar  comportamentos soc ia lmente

s ign if icat ivos ,  reduz ir  comportamentos

indese jáve is  e  desenvo lver  hab i l idades

como a  imitação ,  a  compreensão aud it iva ,

a  voca l ização ,  entre  outros ,  a lém de

promover  qua l idade de v ida .
15



ahushauhsuahsuahu A mus icoterap ia

ahushauhsuahsuahu integra as  Prát icas

ahushauhsuahsuahu Integrat ivas  e

Complementares  (P ICs)   prev istas  pe la

Organ ização Mundia l  da  Saúde .  E la  é  uma

forma de intervenção que a juda na

promoção da saúde do pac iente através

de exper iênc ias  mus ica is .  O uso dessa

terap ia  melhora a  re lação de

comunicação ,  expressão ,  organ ização ,

aprend izagem e mobi l ização a lém de

a lcançar  as  necess idades f ís icas ,

ps ico lóg icas  e  soc ia is .  Na cr iança com

aut ismo,  os  estudos mostram que a

mus icoterap ia  desenvo lve capac idades

f ís icas  e  emoc iona is ,  junto com uma

melhora na esco lar idade ,  quando

rea l izada no ambiente educac iona l .

MUSICOTERAPIA
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Proporc iona a  expressão das emoções ,

melhora na atenção ,  est ímulo  do

pensamento e  das  hab i l idades soc ia is  e

comunicat ivas .   Estudos mostram que

cr ianças com TEA que rea l izaram sessões

de mus icoterap ia  passaram a usar  o

sorr iso  soc ia l  e  a  demonstrar  gestos

afet ivos  como be i jos  e  abraços .

Contr ibu i  no despertar  da consc iênc ia

corpora l ,  tanto da percepção quanto do

contro le  motor ,  a lém de traba lhar  a

aud ição .   A  mús ica  e  o  r i tmo poss ib i l i tam

que a  cr iança aprenda a  contro lar  seus

múscu los ,  mover-se com ag i l idade e

traba lhar  o  equ i l íbr io  do s istema nervoso .

MUSICOTERAPIA

Capacidades emocionais:

Capacidades físicas:

17



A pedagogia  pode contr ibu i r  com o

desenvo lv imento de uma cr iança com TEA,

promovendo ações de ens ino aprend izagem

e rea l izando as  adaptações necessár ias  a

ind iv idua l idade da cr iança .  O ob jet ivo

pr inc ipa l  é  a  melhora do processo de

ens ino dos ind iv íduos ,  através da ref lexão ,

s istemat ização e  produção do

conhec imento ,  desenvo lvendo estratég ias

e metodolog ias  d i ferenc iadas para  o

atend imento de ind iv íduos .  A  educação se

desenvo lve atendendo as  d i ferenças

ind iv idua is  de cada cr iança através de uma

adaptação do s istema educat ivo .

PEDAGOGIA
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PRINCIPAIS
ESTRATÉGIAS

Conhecer  as  necess idade de cada um;

Ut i l i zar  l inguagem ob jet iva .

Ut i l i zar  abordagem sensor ia l ;

Pr iv i leg iar  hab i l idades ;

Propor  at iv idade baseadas no

interesse da cr iança ;

Ut i l i zar  jogos ;

Propor  at iv idades que est imulem

pensamento lóg ico ;

Ev i tar  at iv idades muito  longas ;
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Os atend imentos de ps ico log ia

PSICOLOGIA

Soc ia l ização

Aco lh imento de demandas cot id ianas

(famí l ia ,  esco la ,  grupos e  meios

soc ia is)

Ident idade e  noção de "Eu"

Ident i f icação e  expressão de emoções

F lex ib i l idade cogn it iva  (genera l ização

de hab i l idades aprend idas)

Autogerenc iamento (contro le  de

impulso ,  autoregu lação)

Promoção da autoef icác ia  e  autoest ima

Manejo  de sofr imento ps íqu ico

Acompanhamento com os pa is

Essa área traba lha com:
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Traba lha na aqu is ição de novas

hab i l idades soc ia is  e  func iona is/

d iminu ição/ext inção de comportamentos

não adequados .

PRINCIPAIS
ABORDAGENS E

MÉTODOS UTILIZADOS
Análise do comportamento 

TCC Infantil 

A Terap ia  Cognit ivo-Comportamenta l  

 (TCC) Infant i l  t raba lha na formação de

conce itos  g loba is ,  va lores ,  cogn ição

soc ia l ,  processos de modelagem/

modelação ,  expressão das emoções ,

causa/consequênc iae f lex ib i l idade
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Intervenção que tem como ob jet ivo

qua l i f icar  a  interação ,  imitação e  pró-

at iv idade da cr iança .

PRINCIPAIS
ABORDAGENS E

MÉTODOS UTILIZADOS

Modelo Precoce de Denver

Neuropsicologia

Rastreamento e  entend imento dos

processos menta is  (atenção ,  memór ia ,

cogn ição ,  funções execut ivas) ,  para  f ins

ava l iat ivos  ou de est imulação .

Intervenção “natura l” ,  próx ima da

rea l idade e  das  preferênc ias  da cr iança ,

potenc ia l izando a  genera l ização .

Abordagem Naturalista
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O pape l  da  Terap ia  Ocupac iona l  é  de

suma importânc ia  para  o

desenvo lv imento g loba l  da  cr iança ,

possu indo três  grandes áreas :  AVD´s

(at iv idades de v ida  d iár ia) ,  br incar  e

inc lusão esco lar .  A  cr iança aprende

sobre o  mundo quando interage com

ele ,  ut i l i zando as  informações

captadas pe los  orgãos dos (por

exemplo ,  tato ,  o l fato pa ladar) ,  essas

interações se  dão através do br incar ,

sendo este o  pr inc ipa l  recurso

ut i l i zado pe la  Terapeuta Ocupac iona l .  

TERAPIA OCUPACIONAL
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Tais  como o tre inamento do toa lete ,

vest i r-se ,  escovar  os  dentes ,

pentear  os  cabe los ,  ca lçar  os

sapatos ,  e  outras  hab i l idades de

preparação ;

Necessár ias  para  a

rea l ização de ca l igraf ia ,

cortar  com uma tesoura e

andar  de b ic ic leta ;

A Terap ia  Ocupac iona l  tem como

objet ivo  desenvo lver :

Habilidades   para realizar

Atividades da vida diária (AVD)

TERAPIA OCUPACIONAL

Habilidades motoras

finas e ampla
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Integração dos sentidos

Real izado através da abordagem

de integração sensor ia l  com

objet ivo  de d iminu ição de

estereot ip ias ;

Percepção de competências

Tais  como d izer  as  d i ferenças

entre cores ,  formas e  tamanhos ;

TERAPIA OCUPACIONAL
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Sentar  adequado;

Consc iênc ia  corpora l  ao  se

re lac ionar  com o outro ;

Br incar  func iona l ;

Reso lução de prob lemas

Habi l idades soc ia is ;

Hab i l idades v isua is  para  le i tura

e escr i ta ;

TERAPIA OCUPACIONAL

Outras habilidades que podem

ser desenvolvidas:
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 As  at iv idades que os  ind iv íduos

desenvo lvem ao longo de sua v ida  são

cons ideradas áreas de ocupação de

prát icas  do domín io  da Terapeuta

Ocupac iona l .  As  pr inc ipa is  at iv idades são :

At iv idades de V ida D iár ia  (AVD) ,

conhec idas  também como at iv idades

bás icas  de v ida  d iár ia .  Re lat ivas  à  h ig iene

pessoa l  e  autocu idado ,  a l imentação e

vestuár io ;  E  as  At iv idades Prát icas  da

Vida D iár ia  (AVP) ,  conhec idas  também

como at iv idades instrumenta is  de v ida

d iár ia  (A IVD) .  Re lat ivas  ao cu idado com o

outro ,  com an imais ,  ut i l i zação adequada

dos meios  de comunicação (te lefone ,

computador  etc . ) ,  uso de transportes

públ ico  e  pr ivado ,  gerenc iamento

f inance iro ,  cu idado e  manutenção da

saúde ,  afazeres domést icos ,  fazer

compras etc . ;

AVD & AVP 
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O programa TEACCH (tratamento e

educação para  cr ianças com aut ismo e

desordens re lac ionadas à  comunicação)

está  muito  l igado a  prát ica

ps icopedagógica ,  que busca observar  o

comportamento das cr ianças ,  que

possuem TEA,  em d iversas  s i tuações e ,  a

part i r  d isso ,  desenvo lver  estratég ias  de

intervenção .  O programa possu i  técn icas

para organ izar  o  ambiente e  at iv idades a

f im de melhorar  a  qua l idade de v ida ,  sua

independênc ia  e  sua inserção na

comunidade para  que e le  se  s inta  bem,

levando em conta sempre a

ind iv idua l idade de cada pessoa .

O PROGRAMA TEACCH 
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Abrange todas   as etapas da vida

 O traba lho pode ser  rea l izado desde o

d iagnóst ico ,  t raba lha-se in ic ia lmente

intervenções domic i l iares ,  após questões

de esco lar idade de adaptação às  esco las .

Traba lha-se também questões de

autonomia tanto na v ida  pessoa l  quanto

para a  v ida  prof iss iona l .

Escuta as  necess idades da famí l ia ,para

aco lh imento e  compreensão das suas

demandas .  A lém d isso ,  o  programa procura

também or ientar  a  famí l ia  para  l idar

melhor  com a cr iança .

ParcerIa com os pais

O PROGRAMA TEACCH 
Pr inc ipa is  aspectos :   

Ensino estruturado

O programa possu i  um grupo de técn icas

para organ izar  o  ambiente e  as  at iv idades .
29



SALA K1

Bem-estar ,  adequação e  compreensão  

da rot ina ;

Promover  a  interação através do

br incar  natura l í st ico ;

Proporc ionar  at iv idades que

est imulem a motr ic idade f ina  e  ampla ;

Re lação e  percepção do “outro” ;

Va l idação e  nomeação das expressões

afet ivas ;

Adequar  o  comportamento a  f im de

aumentar  a  to lerânc ia  em momentos

de frustração ;

Proporc ionar  autonomia e

independênc ia  nas  AVD’s  e  AVP’s ;

 Cr ianças entre  0 a  5  anos ( idade pode

var iar) .  Os  ob jet ivos  gera is  da sa la  são :

O PROGRAMA TEACCH 
Os pac ientes  são d iv id idos em sa las  de

acordo com o desenvo lv imento g loba l  e  a
f im de un if icar  os  ob jet ivos  gera is  a

serem traba lhados com todo o  grupo .  
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Expandir  a  d ispon ib i l idade lúd ica ;

Desenvo lv imento de at iv idades

cognit ivas ;

Va l idar  e  nomear  as  expressões

afet ivas ;

Est imular  coordenação f ina  e  ampla ;

Traba lhar  to lerânc ia  a  frustração ;

Noção e  percepção do outro ;

Est imular  independênc ia  e  autonomia

nas AVD’S E AVP’S ;

Tem como ob jet ivo  fazer  a  ponte de uma

sa la  para  outra ,  para  um n íve l  de

desenvo lv imento intermediár io .  As

cr ianças que estão nessa sa la  possuem

idade var iada .  Os ob jet ivos  gera is  são :

SALA K2
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Oferecer  um ambiente organ izador ;

Desenvo lv imento de at iv idades

cognit ivas  e  pedagógicas ;

Fazer  espe lhamento emoc iona l ;

Oferecer  at iv idades que est imulem

interação e  percepção “do outro” ;

Adequar  essas  re lações com o outro ;

Incent ivar  o  br incar  através da

hab i l idade s imból ica ;

Est imular  e  adequar  a  comunicação

verba l ;

Proporc ionar  autonomia e

independênc ia  no d ia  a  d ia ;

Os ob jet ivos  gera is  da sa la  são :

SALA K3
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A EspAaço CresCcer  K ids  conta com um

programa de estág io  em Ps ico log ia ,  em

parcer ia  com d iversas  un ivers idades de

Porto A legre .  I sso proporc iona uma

espéc ie  de "c l ín ica-esco la" ,  ou  se ja ,  um

ambiente de aprend izagem,  trocas ,

produção de conhec imento e  formação de

novos prof iss iona is .  

Extracurr icu lar

Bás ico 

C l ín ico

Atua lmente ,  temos as  moda l idades de

estág io :

ESTÁGIO
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INTERVENÇÃO PRECOCE
É consenso na l i teratura  médica  que ,

quanto mais  cedo forem reconhec idas  as

a l terações no desenvo lv imento e

comportamento da cr iança mais  precoce

poderá ser  a  intervenção e  melhores

serão os  resu ltados .  O TEA não é  uma

doença por  isso não buscamos uma cura  e

s im intervenções para  melhorar  a

qua l idade de v ida .  Porém,  as  descobertas

da Neuroc iênc ia  e  as  terap ias  de

intervenção precoce podem resu ltar  em

ganhos s ign i f icat ivos  no desenvo lv imento

neurops icomotor  das  cr ianças .  
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INTERVENÇÃO PRECOCE
Nos pr imeiros  anos de v ida  da cr iança há

uma maior  neurop last ic idade ,  ou se ja   o

cérebro é  mais  maleáve l  para  formar

novas conexões e  aprender  novas

hab i l idades .  Por  isso esse momento é

denominado de jane las  de oportun idades

cerebra is ,  um per íodo sens it ivo  no

cérebro da cr iança ,  que as  intervenção

rea l izada nesse per íodo serão mais

efet ivas .  Conc lu i -se  que o  tratamento

padrão-ouro para  o  TEA é a  intervenção

precoce ,  que deve ser  in ic iada

imediatamente após o  d iagnóst ico  por

uma equ ipe interd isc ip l inar  com técn icas

baseadas em ev idênc ias  c ient í f icas .  É

necessár io  que os  prof iss iona is  de saúde

este jam preparados e  atua l izados sobre

o TEA para que ocorra  um d iagnóst ico

precoce e  a  uma consequente

intervenção precoce .
35



Documentos ,  formulár ios  ad ic iona is  e

demais  combinações para  o  D ia  1

(aco lh imento e  entrev ista  in ic ia l )  serão

env iados v ia  e-mai l .

Lembramos que é de extrema

importância para o sucesso do

tratamento o envolvimento dos

principais cuidadores da criança.

Sendo assim, o comparecimento

destes no Dia 1 é fundamental.

ORIENTAÇÕES FINAIS
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Lembre-se de checar  nossos mater ia is

educat ivos  sobre o  Transtorno do

Espectro Aut ista  e  o  d ia-a-d ia  na c l ín ica

no nosso instagram

espacocrescercontato@gmail.com

(51) 3508.5706

@espaacocresccer

AGUARDAMOS VOCÊS!

Qualquer  dúv ida ,  você pode entrar  em

contato conosco por :

Material produzido pelas estagiárias de Psicologia, Laura

Canani e Raphaele Colferai, supervisionado pelo Psicólogo

gestor Lucas Mendes Soares, CRPRS 07/29845 e aprovado

pela diretora da clínica Jerusa Ferri Chamun
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FONOAUDIOLOGIA

MUSICOTERAPIA

PSICOLOGIA

PEDAGOGIA
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@espaacocresccer                           facebook.com/creccer                    espaacocresccer.com.br
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